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OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

  

O Homem e o seu triunfo Divagando... 
  

  

A vitória de Franklin 
Roosevelt, nas recentes 

eleições presidenciais dos 
Estados Unidos, prova que 
o mundo não retrocede. As 
fôrças espirituais que o 
impelem para um futuro 
melhor vibram sempre na 
alma simplista dos povos 
em manifestaçoes de justi- 
ca. Nem tudo está putrefa- 
cto no mundo. Ainda há 
idealismo, ainda há fé, ain- 
da há espírito de sacrifício, 
ainda há uma vontade fir- 
me de lutar e de vencer. 

Roosevelt, o paralítico 
genial, ascendeu à presi- 
dência dos Estados Uni- 
dos, quando a grande eri- 
se — crise económica, crise 
financeira, crise moral — 
ameaçava subverter a Nor- 
te América. Quando mi- 
Ihões de desempregados se 
dirigiam a marchas força- 
das, sôbre Washington. 

é ' pública, 
parecia prestes a desfazer- 
se numa derrocada formi- 
dável. 

De um lado, os privile- 
giados de sempre: os gran- 
des trusts financeiros, as 
grandes concentrações in- 

dustriais e comerciais, os 
milionários, os capitalis- 
tas, todos aqueles que ti- 
nham disposto até ali de 
toda a vida do Estado, im- 
pondo-lhe os seus interês- 
ses e OS seus caprichos. 

De outro lado, a peque- 
na indústria, o pequeno 
comércio, a pequena agri- 
cultura, todos aqueles, en- 
fim, que trabalham nos 

defesa sagrada do scu pão 
de cada dia. 

E Roosevelt não hesi- 
tou. Colocou-se ao lado 
dos humildes contra os 
poderosos, arvorando em 
bandeira de combate êste 
princípio de absoluta jus- 
tiça social: 

— Quem mais tem mais de- 
ve pagar. Quem mais tem mais 
sacrifícios há-de fazer pelo bem 
comum, pela regularização da 
vida de todos. 

Henri Ford, talvez o 
maior potentado financei- 
ro dos Estados Unidos, o 
homem da indústria auto- 
mobilística, assumiu a pri- 
meira posição de resistên- 
cia, o primeiro pôsto de 
combate à política de 
Roosevelt. 

anos. Foi votar agora, pa- 
ra brandir contra o forte 
governante da New Deal, 
a sua lista, que traduzia 
um desafio. 

De nada valeu a mobili- 
zação de todas as fôrças 
adversas. Roosevelt ven- 
ceu. E a sua vitória foi 
uma afirmação clamorosa 
da vontade soberana de 
toda a Nação. 

Por Franklin Roosevelt 
votaram cêrca de vinte e 
dois milhões de eleitores. 

Por Alfred Landon vota- 
ram apenas pouco mais de 
treze milhões e meio. 

Para a Câmara dos Re- 
presentantes ou Câmara 
dos Deputados foram elei- 
tos 237 partidários de 
Roosevelt. E apenas 41 
dos seus adversários. 

Isto prova que a Nação 
inteira se colocou ao lado 
de Roosevelt, que trans- 

[formou avelha política em 
um alto princípio de mo- 
ral. Aquela moral social 
que se impunha em meio 
da derrocada que estava 
ameaçando os Estados- 
Unidos. 

Roosevelt impôs à Na- 
ção uma disciplina severa 
— a começar de alto para 
baixo : — Quem mais tem 
mais há de contribuir para 
regularizar a vida da Na- 
ção. 

E, de facto, metendo na 

ordem os grandes trusts, 
forçando os grandes finan- 
ceiros e os grandes indus- 
triais a pagar o que de- 
viam — para acudir à falta 
de trabalho com que luta- 
vam quinze milhões de 
operários—Roosevelt con- 
seguiu melhorar toda a 
economia norte-america- 
na, aumentando a produ- 

ção e conseguindo-lhe os 
mercados corresponden- 
tes. 

— A grande crise está 
desaparecendo. Dentro em 
pouco será apenas um pe- 
sadêlo que se desfez. Vida 
barata, trabalho para to- 
dos, justiça recta e impla- 
cável, de alto a baixo. Es- 
te o programa de Roose- 
velt. 

Entre Henry Ford, o po- 
tentado financeiro, e Fran- 

klin Roosevelt, o paralíti- 
co genial, bondoso e sorri- 

dente, a Norte América 

não hesitou. Colocou-se ao   Não votava há vinte lado do grande reiorma- 

Meu caro Xenefonte : 

Estes dias outonais, de sol ri- 
jo, fazendo medrar as ervas e 
desenvolver o nabo, tão aprecia- 
do em muitas localidades, derru- 
bam toda a arquitectura dos bor- 
das d'água e seringadores! 

Mas, meu caro Xenefonte, isto 
agrada, porque O inverno é pri- 
mavera; O frio não gela, porque 
os agasalhos são verdadeiros 
brazeiros emanados dos arma- 
zens de fazendas elevados ao 
quadrado em grandeza. Sim, por- 
que as fazendas são tão necessá- 
rias ao homem, como primitiva- 
mente a parrazinha. Bons tem- 
pos em que havia muita parra € 
pouca uva. Se assim não fôsse, 

o homem, decerto, seria um bi- 

cho. 
Hoje, caro Xenefonte, a parra 

diminúi, mas em compensação 

aumenta o vinho. Caro Xenefon- 
te: Vejo que tens dado um gran- 

de impulso no tratamento dos 

pepinos e cenouras. A tua e a 

nossa felicidade está na horta, 
transformando-a em jardim pri- 

moroso, encantador, um consôio 

para os futuros horticultores Xe- 

nefonte & C.'. Sei que ultima: 

mente tens tratado, mas a valer, 

da horta. Assim mesmo, caro Xe- 

nefonte, não dês ouvidos aos to- 

leirões, trata com cuidado as na- 

biças, planta na época própria 
os: apreciadíssimos pimentos e 

tomateiros. Deixa-te de vides 

amaricas, porque isto de barba- 

dos pouco dá. Os enxêrtos são 

vulgares, mas os garfos são de 

fraca qualidade. Hoje a fruta é 

a alegria da garotada. Portanto, 

peras, maçãs, malápios trans- 

montanos ou beirões, é que têm 

venda certa, podendo, sem gran- 

de canceira, ganhares uma fortu- 
na. Não te esqueças dos limoei- 
ros e das laranjeiras, frutos mui- 
toapreciáveis, principalmente ês- 
te último, pelas vitaminas que 
contêm. 

Meu caro Xenefonte, não que- 
ro comparar-te ao dr. Amilcar; 
mas, deixa-me desabafar : Tu se- 
rás o melhor, o maior, o mais 
valoroso dos horticultores. 

Parabens, pois, pela tua incli- 
nação p'rás hortas e p'rós poma- 
res. Não te esqueças, caro Xene- 
fonte; da formidável e fecunda 
planta que cria milhões de ele- 
mentos com que se prepara a 
magnífica e outrora tão apregoa- 
da calda de tomates... 

Teu amigo 
Petrônio. 

    

dor que está dando aos 
Estados-Unidos uma vida 
nova, justa e progressiva. 

Ribeiro de Carvalho. 

(Da «Rêpública» ). 

    

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4* página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos.   

  

RS 

Na ECOS 2 
  

UM CENTENÁRIO 

ASSOU no dia 6 do cor- 
rente o 1.º centenário da! 

fundação dos concelhos bairra- 
dinos: Mealhada e Oliveira do 
Bairro. 

Naquela vila, a data foi rui- 
dosamente festejada ; enquanto 
que, entre nós, o facto passou 

despercebido. 
E, na verdade, os tempos 

não vão parw festas! 
Quem dera, ao menos, que o 

dinheiro, a gastar pela Câma- 

  
) 

, 

re Municipal com música e fo- 

guetes, fôsse aplicado na repa- 
ração das suas estradas e cami- 

nhos que, em muitas partes, 

não estarão mais tranzitáveis 

do que... há um século ! 

UMA COOPERATIVA 

DIZEM de Lisboa que está em 
organização a Cooperativa 

dos Lavradores de Portugal, 
Adaptando-se às condições no- 

AUTOS... 

Á várias espécies de autos: 
autos, meios de transporte ; 

autos, composições dramáticas, 
sendo célebres os de Gil Vicen- 
te; autos de fé, lúgubres soleni- 
dades em que tomavam parte os 
sentenciados da Inquisição; e 
autos, peças de processos orga- 
nizados pelas autoridades. 

São êstes que nos merecem 
especial referência, em face do 
elevado número que recentemen- 
te foi levantado neste concelho. 

Só o fiscal da Barra autuou 
cêrca de 300 vinicultores, alguns 
dos quais porque não pagaram 
à Junta Autónoma da mesma 
Barra o imposto devido... pelo 
vinho que, tambem como impus- 
to, entregaram à Federação! 

Sem comentários! 

1.º DE DEZEMBRO 

nA próxima terça-feira passa 
mais um aniversário sôbre a 

gloriosa data da restauração da 
!Independência de Portugal. 

Foi há 296 anos; mas nem por 
isso, por serem volvidos quási 
tres séculos, o povo português 
deixa de relembrar, patriótica- 
mente, o grandioso facto histó- 
rico dos seus antepassados. 

Salvé Primeiro de Dezembro!   vas da vida económica nacional, 
tem por fim fornecer, pelos me- 
lhores preços, adubos, sementes, 
sulfato de cobre, enxôfre, arame, | 
álfaias agrícolas, óleos, combus- | 
tiveis, etc.; promover a venda 
ou ainda procurar mercados| 
apropriados para quaisquer arti- 
gos da sua exploração; prestar 
informações de caracter técnico, 
administrativo, tarifas, transpor- 
tes, legislação agrícola e diversa, 
além de tudo mais que com a, 
lavoura se relacione. 

Se assim fôr — merece aplau- 
sos. 

  

  

REMATE CÓMICO 

a mamã de Carlotinha recomen- 
da-lhe que reze o Padre Nos- 

so ao levantar-se da cama. 
Ela vai dizendo a oração; mas 

ao chegar ao «Pão nosso de ca- 
da dia nos dái hoje», fica pensa- 
tiva. 

Depois pregunta: 
— (O? mamã, não era melhor 

pedir pão para uma semana ? 
— Tola, responde a irmã mais 

velha, pede todos os dias, para 
ser mole! 
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Uma grande caçada 

Pelos distintos caçadores, 
srs. dr. Américo d'Andradee 
Oliveira, Artur Mariz e Joa- 
quim Ferreira de Carvalho, 
foi levada a efeito, nas serras 
do Farfão e Ladeiras de Mur- 
ca, da Provincia do Douro, 
uma importante caçada, na 
qual foram abatidas 120 per- 
dizes, 3 lebres e 4 filipes. 

Não foram abatidos java-| 
lis, côrças e outras espécies 
de caça grossa, por ficarem 
fóra do plano desta caçada, 

e 6 

À venda dos vinhos novos 

cem 

Por portaria publicada no 
Diário do Govêrno do dia 13 do 
corrente, foi alterada para o 
dia 1 de Dezembro a data fi- 
xada no artigo 1.º do decreto- 
lei n.º 26:078, a partir da qual 
se podem vender os vinhos   

o o Õ 000000 So 
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Carta AVEIRO 

18 de Novembro de 1986 

Nos fins do mês último e 
princípio dêste mês corrente 
cairam uns lindos dias de 
sol que alegraram meio mun- 
do, e noticiaram jornais và- 
rios que «estávamos gozando 
um belo verão de S, Marti- 
nho». 

Ora não ê preciso recorrer 
ao Borda de Agua para saber 
que é a 11 de Novembro que 
se espicham os toneis e se fa- 
zem magustos e que até em 
algumas terras êste dia é fes- 
tejado com pseudo procissões 
e bastas carraspanas. Que é 
por então que o viticultor sa- 
be qual é o tonel que tem o 
seu melhor vinho. Mas como 
o sol alegrou a terra e o seu 
calor foi benéfico para mui- 

  

  novos de consumo. tos, vá de dizer-se que era já
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Desfolhei um malmequ 

Foi cruel desilusão 
Por saber que me fingi 

Depois de muito lutar, 

Muito trabalho e canse 

Era mera brincadeira. 

Porto, 20—10— 1936.   
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HORAS LIR 
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Quadras singelas 

  

er 

Para vêr se bem me qurias. 

as. 

Ofereci meu coração 

A quem tanto m'o pediu. 

E vi, com satisfação, 

Que depressa o enguliu. 

ira, 

Eu soube que o nosso amor 

Eu jurei ao meu amor 

Um feliz «amor» eterno. 

«Amor» que ultrapassou 

O amor de mãi — materno. 

COSTA NEVES. 

Etta tel 
  

o verão de S. Martinho que que vale mais prevenir do que 

se lagarteava por'i. Seria is- 

so para muitos, para quan» 

tos bebem em seu louvor ejo 

festejam durante todo o ano, 

embora menos festivamente, 

menos expansivamente, mes- 

mo porque a bolsa tal não 

permitirá, embora sobeje a 

vontade. ; 

Mas o caso é que êsse fala- 

do verão passou precocemen- 

te e vamos agora entrar no 

S. Martinho do vinho e das 

castanhas, mas sem aquele 

sol apetecido do verão. 

O vento sopra e ao seu sô- 

pro as folhas desprendem-se 

das pernadas e tombam no 

chão emurchecidas pelo Ou- 

tono e vão depois, ao impul- 

so da vassoura municipal, 

engrossar as montureiras, 

onde se tornarão humus fer- 

tilizante. 

E daqui atê ao Natal os es- 

piches nas vasilhas das ade- 

gas hão-de continuar a dei- 

xar correr o vinho, os mas 

gustos hão-de fazer as delí- 

cias dos amigos de Baco e 

por essas aldeias hão-de fa- 

zer-se os serões entre as ri- 

sadas das moçoilas, os grace- 

jos dos Maneis e os ciumes 

de todos que a êles vão, para 

arranjar noiva, ou apanha- 

rem o seu pinhão em alguma 

briga. Que as noites são com- 

pridas, neva e faz frio; e vá 

então de cantar e bailar ao 

som do harmonium ou da 

viola, 

— Mais uma vez Ao Cantar 

do Galo foi à cena no Teatro 
Enchente certa e 

sabida, Basta anunciar esta 
Aveirense, 

bela revista fantasia para se 

saber que o teatro se enche- 

rá, E'já a décima represen- 

tação, e tantas são as en- 

chentes quantas as récitas 

dadas. E” revista de agrado 
certo: de boa enscenação e 
bela música. 

— Não sabemos se já se to- 

maram providências com res- 

peito áquele prédio em rui- 

nas na rua Manuel Firmino. 

Agora, que vamos entrar no 

inverno, seria conveniente 

que, quem de direito, man: 
dasse apear o muro da pro- 

priedade do sr. general João 

d'Almeida, na rua do Seixal 

e perto da Avenida. Se o in- 

verno fôr rigoroso, muito 

natural é que a água, desca- 

vando o terreno, o faça der- 

  

!remediar. 
A Praça 

| pois q 
no pr 

vez em parte nenhuma. 

(Correspondente). 

O — 6 — CET 

20—11-—986. 

que ali repousam. 

tos. 

um facto. Oxalá. De contrário, 

teriamos de lamentar a nossa 

sorte sé, depois do povo dar o 

seu dinheiro, ficasse sem solução 

êste grande melhoramento, por- 

que há 8 anos todos deram o seu 

esfôrço monetário, de harmonia 

com a quantia oferecida, e até 

e enganos. 

causa pena tudo isto.   
  

do Comércio, de- 

ue se fizeram as obras 

édio do sr. dr. Agosti- 

nho Fontes, está mais airosa, 

louvado Deus! A gente com 

a cara lavada é mais bonita. 

— Não se concebe que as 

praças da guarda fiscal do 

pósto desta cidade estejam 

pagando do seu bolso a ener- 

gia eleetrica consumida no 

seu quartel no largo do Ros- 

sio, o que não acontece tal- 

Ois da Ribeira 

Como é de tradição, realizou- 

seno dia 1 de Novembro a ro- 

magem aos cemitérios, jardim 

sempre em flôr que piedosas 

mãos cultivam com uma religião 

que enternece. Lá vão mais, viu- 
vas e irmãos, sobraçando crisan- 

temos e as últimas rosas do Ou- 

tono, rezar pelos entes queridos 

Ois da Ribeira tambem pres- 

tou homenagem aos seus mor- 

— Propala-se que a constru- 

ção da nossa ponte é .realmente 

agora só se tem visto promessas 

Há dias foram ao Porlo al- 

guns membros da comissão, a 

fim de mais uma vez se entende- 

rem com o sr, engenheiro Mo- 

reira de Sá, que lhes disse não 

desistir dos trabalhos que tinha 

encetado e que ia a Lisboa tratar 

das coisas. Mas tratar de quê ? 

Que se tem feito num espaço de 

8 anos? Porque se não tem cons- 

truido a ponte? Francamente, 

— Na sua casa de Cabanões 

faleceu, no possado dia 3 do cor- 

rente, o sr. Benjamim Cadete, O 

extinto, que era natural de Fer- 

mentelos, constituiu família na- 

quele lugar e, apesar de haver 

já 22 anos que estava paralítico, 
'a sua morte foi muito sentida, 

suir. Diz um velho ditado! Morreu aos 60 anos o desventu- 

Irado, depois de ter passado por 

um calvário de martírios e es- 

coado uma taça de fel no seu 

leito de dôr. O seu entêrro foi) 

muito concosrido, nele tomando 

parte a música «Nova» de Fer- 
mentelos. 

| A toda a familia em luto seo 

viamos os nossos sentidos pêza- 

'mes. | 
— Há já bastantes dias que e 

leceu tambem nesta freguesia O| 

sr. Manuel Joaquim dos Reis, | 

homem trabalhador e muito es- 

moler. O entêrro, que foi civil, 

pteve larga concorrência. 
O finado era irmão do nosso 

bom amigo; sr. João Bernardino 

|dos Reis e exerceu por muitos 

anos o cargo de regedoi nésia | 

[freguesia o que 
com saúdade. 

A toda a familia enlutada, em 

[especial áquele nosso amigo, en- 

iviamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

recordamos 

Um leitor. 

e o 

Falta de autoridades 

    

Quem tenha vivido na ci- 
dade e se dê ao trabalho de 
conhecer de perto as nossas 

aldeias; quem, por curiosida- 
de ou que os seus negócios 
assim o exijam, frequente as 
feiras mais próximas daqui, 
tem logo a impressão, a cer- 
teza mesmo de que não temos 
autoridades. 

Nos mercados que se reali- 
zam na Palhaça, Oliveirinha 
e Bustos, é escandaloso o que 
se vê: aqui o jogo da «verme- 
lhinha»; ali uma mulher com 

um embrulho de «notas» que 
procura esconder no seio de 
outra, para lhe furtar o cor- 
dão de ouro; mais além indi- 
viduos, com capsulas de gar- 
rafas, chamando para o jogo, 
que a nossa Justiça condena, 

tos pacatos aldeões, que nun- 
ca viram mais do que a sua 
aldeia, mas que, apesar dis- 
so, são tambem portugueses, 

E assim prosseguem, im- 
punes, com processos conde- 
náveis, certos individuos, 
sem que haja por aqui uma 
autoridade que ponha côbro 
a estas bandalheiras, que en- 
vergonham, que revoltam e 
causam nojo a um povo civi- 
lizado. 

Hã em cada aldeia um re- 
gedor, que afinal nada faz 
nestes casos porque, não ga- 
nhando nada do Estado, não 
se preocupa, por certo, em 
vigiar o que se passa, o que 
lhe acarretaria grandes pre- 
juizos na sua vida de lavra- 
dor. 

E assim continuará êste es- 
tado de coisas, se autoridades 
superiores não lançarem mão 
de providências enérgicas, 
reprimindo e castigando 
aqueles que, abusando do po- 
vo aldeão e da liberdade em 
que andam, não se escondem 
de praticar furtos escandalo- 
sos em plena praça pública, 
causando repulsa áquelesique 
nos visitam e envergonhan- 
do uma nacionalidade. 

Reporter Y. 

  

  

End 

Espectáculo 

No prôximo domingo, 29 
do corrente, pelas 9 horas da 
noite, realiza-se no teatro 

desta vila um interessante 
espectáculo de variedades pe- 
los distintos artistas Agueda 
Malvar e Carmen Caby, que pe- 
la primeira vez veem a esta 
terra. 

Tangos, fados, cantares re» 
gionais e internacionais e 
bailados estonteantes! 

Uma noite de arte e ale- 
gria! E tudo a preços popu- 
lares, a começar em 1$0011   

   

  

DIAMON 
Lâminas de barba com dois 

ângulos diferentes de córte, 
sendo o primeiro para a pri- 
meira passagem e o segundo 
para a segunda. 

Pacote, . 
Uma 

    

5$00 
1400 

Representante em Aveiro : 

SOUTO RATOLA 

    

| 
Bustos | 

Com um dia de sol esplen- 
doroso e quente, realizou-se, 
pela 2.º vez, a feira dos 19, 
que esteve bastante concorri- 
da e animada. Efeectuaram-se 
tranzacções importantes, 
principalmente em gado bo- 
vino e suino, cereais e lanifi- 
cios. 

  

>< 

Ali na Barreira, um auto- 
móvel conduzindo fiscais dos 
gêneros alimentícios, quando | 
se dirigia de Bustos para Ou- 
ca,-ao passar em sentido 

contrário por uma camione- 
e, desviou-se demasiadamen- 

te para a valeta, voltando-se. 
Da desastrosa ocorrência fi- 
caram alguns agentes ma- 
chucados e em estilhaços vá- 
rias garrafas contendo amos- 
tras de vinho, azeite, etc, 

>< 
A Junta de Freguesia man- 

dou colocar alguma pedra 
nos buracos mais profundos 
das estradas camarárias. 

E assim, pode ser que se 
passe, durante o inverno — 
descalço, arregaçado ou de 
botas altas e impermeáveis. 

x 

Para Medelim (Beira Bai- 
xa) retirou com sua filhinha 
a senhora D, Elisa da Anun- 
ciação Costa Moreira, profes- 
sora aposentada de Bustos. 

x 
Faleceu o sr. Henrique da 

Costa, cujo funeral se reali- 
zou na tarde do último do- 
mingo. Era uma das pessoas 
mais idosas desta freguesia, 
contando perto de 100 anos. 

>< 

Consta que a próxima dis- 
tribuição de energia electrica 
não abrange o lugar da Azur- 
veira, parte do Cabeço, etc., 
isto é, as localidades mais 
afastadas da séde da fregue- 
sia, onde será construida a 
cabine. 

O facto deve causar des- 
contentamento a êstes povos 
que, por agora, ficam. priva- 
dos dêsse benefício. 

Xis. 

ei 

GazeriLHAa 

Cartas à Prima 

I 

Minha prima ; Neste canto 
Da Bairrada florida, 
Há muita coisa escondida 
De causar pena e espanto. 

* 

Mas se a vida são dois dias, 
Não vale a pena ralar; 
Esqueçam-se arrelias 
E toca a rir e brincar. 
Assim é que, de levada, 
Sái povo de todo o lado 

Para a nossa praia adorada 

Da Costa Nova do Prado 
Kefazendo-se das fôrças 
Perdidas o verão passado. 

* 

Cá temos já passado 
O dia de S. Martinho, 

O dia que é destinado 
Para se furar o vinho. 
Vinho?... Este ano há tão pouco 
Que não apetece furar... 
Um homem até fica louco, 
Se em tal se põe a pensar, 
Milho é que houve, isso é certo; 

Mas é cá tão procurado 
Que, se mais milho houvesse, 

Mais milho tinhamos dado, 

Prima Maria José, 
De minha mulher e filhinhos 
E do primo 

INFANTE GATÉ. 

recai O Ermo 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha, 

  

Pela Imprensa 

  

  

«Antena» 

Temos presento o 2. nú- 
mero de Antena, a única re- 
vista técnica de T. S. F. que 
se publica em Portugal. 

Este número apresenta-se 
com uma colaboração da es- 
pecialidade completissima & 
variada. 

Destacamos entre os assun- 
tos tratados duas valiosas 
obras — Curso de T. S. F. e 
Dicionário Técnico. 

A administração de Antena 
remeterá, a titulo de propa- 
ganda, êste número, contra O 

envio de 1850, e os dois pu- 
blicados por 2850 em sêlos do 
correio. 
«Antena»—Rua Dionísio de 

Pinho—Vila Nova de Gaia. 

«0 Ilhavenso» 

Entrou em novo ano êste 
nosso colega de Ilhavo, mo- 
tivo porque lhe enviamos as 
nossas felicitações. 

De —— — — — — 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin-   Assinai e propagai 

Popular». 

a «Alma des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

AZEITES 
  

Torres 

! Mendes, Aires & Rodegues, L.º 
(TELEFONE — 82) 
Novas 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

  

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 
    N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom,. 

agradável e dá saude.



  

Da minha aldeia | 

Como são liadas as lada! 

do atroz! 
Levantei-me cedo com o de- 

sejo incomensurável de assistir a 
uma malhada de arroz, por aca- 
so, a última dêste ano naquela 

eira. 
Era na verdade muito cedo. ia 

aurora não despontava ainda, a| 
não ser em algumas meninas, | 

cujo espírito radiava de alegria, 
compartilhando a ventura incon- 
fundivel desta data. 

Todas as eiras estavam ilumi- 

  

nadas, dando-me, por isso, a ge 
pressão exacta do trabalho e do 
sacrifício a que esta boa gente 
da agricultura se entrega. De 
modo apreensivo encaminhei-me 
para uma onde trabalhavam cêr- 
ca de vinte pessoas, figurando 
aqui, além de um grupo de ra- 
pazes desta encantadora aldeia, 
um magnifico rancho de meninas 
com ares lapidados da serra, em 
cujos rostos, originais, brilhava 
o grande entusiasmo pelo dia 
que estava prestes a surgir. 

Esta eira, ladeada por dois ga- 
zómetros, estava maravilhosa- 
mente iluminada. 

Aproximei-me e saudei aquela 
gente, incansável no trabalho ru- 
de dos campos, agora preocupa- 
da com as colheitas — uma das 
mais bonitas épocas da agricul- 
tura. Nesta ocasião sacudiam e 
remexiam O arroz, que segurava 
ainda, nas espigas, alguns grãos. 
Ao mesmo tempo faziam entoar 
lindas cantigas populares que 
emprestavam à cena um encanto 
sublime. 

Senti-me, então, tão satisfeito, 
tão feliz que, com franqueza, 
mais uma vez me vi amarrado à 
terra onde passo a primavera da 
vida. 

— «Adoro muito a minha al- 
deia»... 

  

Depois de virado o arroz, vai 
malhar-se novamente. Mãos es: 
pertas vêm oferecer-me um man- 

gal. Fiz-me um pouco rogado: 
* .— Então tambem quere que 

eu vá malhar? 

— Pois, com certeza... Se não 
queria malhar, não viesse para 
cá! 

Acedi e, gostosamente, me jun- 
tei ao grupo. Os manguais do- 
bravam-se no ar e sentiam-se ba- 
ter compassadamente como a 
pêndula dum relógio. Há uma 
voz que brada: 

— Eh! rapazes, coragem!!... 
Estava o serviço quási findo. 

Após outra corrida, em toda a 
extensão da eira, ia acabar. Es- 
tava terminada toda a azáfama 
em que se tinham envolvido ha- 
via já um longo mês e, o dia 
em que fazia precisamente um 
ano que tinham acabado, tam- 
bem, os mesmos serviços, estava 
a aparecer sem demora. Todos 
o tinham na memória como se 
tivesse passado pouco antes. 
  

Saboreava-se, agora, um boca- 
do de repouso, tão merecido co- 
mo o céu a quem todos os dias 
reza padre-nossos. Nas oliveiras 
os melros assobiavam, alegres, 
saltando de ramo em ramo. Às 
meninas desfaziam-se em amabi- 
Midades que iam um pouco além 
das banalidades indiferentes. Lia- 
se-lhes no rosto um contenta- 
mento indizivel que as fazia sal- 
titar. Ouviam-se-doces confissões 
de amor e tornavam-se a fazer 
as juras mal juradas. Falavam 
das suas casitas situadas nas co- 
linas sádias da serra, aonde a 
brisa passa diáriamente, arras- 
tando comsigo as metamorfozes 
do tempo. A vida monótona que 
ali iam recomeçar; o desejo que 
tinham de se entregar no seio 
das suas familias, e todas sonha- 
vam com idílios — umas exterio- 
rizando máguas, outras talvez 
sorrisos. Estas iam ao encontro 

dos seus namorados, aquelas 

ALMA POPULAR 

Ensino primário elementar 

Foi remodelado profur- 

damente êste importante 

iramo de instrução. sendo 

considerada a quinta-feira 

como dia útil. Os sábados 

serão dias destinados ao 

canto coral e a exercícios 

colectivos de educação mo- 

ral e física. 

| deixavam-nos a carpir saiidades. 
| E, sob esta fresca manhã, iam 

desiolhando as páginas não só 

do futuro, mas tambem do pas: 

sado que lhes parecia tão distan- 

te já. 
Que formosa manhã esta, uma 

manhã dos fins ce Outubro, ma- 

cia, lustrosa e fina! Nem uma 

nuvem lhe desmanchava o vasto, 

o imaculado azul, e os primeiros 

raios do sol já pousavam nos 

arvoredos, nos outeiros distan- 

tes com uma doçura outonal. 

Despedi-me envolto numa 

imensa saúdade, trazendo, gra- 

vada na memória, uma data que 

jámais olvidarei. 

Cercal, 29—X— 936, 

Arménio. 

  

Dr. Alberto Vicente 

Este nosso conterrâneo foi 

nomeado professor provisório 

da Escola Industrial e Comercial 

«Fernando Caldeira», de Avei- 

ro. 

    

e em 

Cuidado com à electricidade! 

Uma tragédia 

BRAGA, 11.—Em virtude da 

forte tempestade que tem asso- 

lado. esta região, um fio condu- 

tor da corrente de alta tensão 

partiu-se, caindo sôbre uma pro- 

priedade. 

Aquele fio estabeleceu conta- 

cto com uma corrente metálica, 

à qual estava preso um cão, 

O pobre animal, em virtude 

dos choques sofridos, ganiu, 

chamando a atenção da jornalei- 

ra Maria de Jesus Duarte, casa- 

da, que aeorreu a socorrê-lo, 

mas deitando as mãos à corren- 

te, caiu fulminada acto continuo. 

A cena foi presenciada por D. 

Maria da Glória Silva Andrade, 

sobrinha do proprietário, que 

tentou auxiliar a sua companhei- 

ra, agarrando-a e puxando-a. Es- 

ta senhora caiu também fulmina- 

da, vitima da sua abnegação. 

A tragédia não terminára ain- 

da, pois que o jornaleiro José 

Manuel Gomes, que apareceu 

com o objectivo de salvar aque- 

las senhoras, não o fez de ma- 

neira a que evitasse a também 

ser electrocutado. 

Este acidente causou a maior 
consternação. — C. 

  

——— 

Curso de bordados 

Está funcionando nesta 
vila um curso gratuito de 

bordados à máquina Piaf, 
sob a direcção duma dis- 

tinta professora, e que du- 
rará 30 dias. 

O O — em — 

ABELHAS 
Vendem-se quatro cortiços 

povoados, juntos ou separa- 

dos. 
“Nesta redacção se informa.   

Expediente | 

Pedimos aos nossos assinantes | 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que ne 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem: interrução na ps foi 

do nosso jornal. 
= 

Igualmente pedimos aos nos- 

===. sos amigos que nos; participem 
alguns acontecimentos, dignos de 

jregtsto, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

— Do———— 

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quak- 

dade e condições. A" venda na 

Relojoaria Neves. 
| 

    

Agradecimento 

| A tamilia de António Pran- 
cisco Rei, de Bustos — filhos e 
Igenros — vem por êste meio 
agradecer muito reconhecida a 

todas as pessoas que se encor- 
poraram no funeral de seu pai 
e sogro e por qualquer outra 
fórma lhe testemunharam o seu 

pezar, pedindo desculpa de 

qualquer falta cometida, aliás 

involuntária, 

Bustos, 23—11—-936. 

  

— VENDE-SE 
Uma padaria ou aluga-se 

em Sangalhos. 
Tratar com Josê Rodrigues 

'Brandão—Amoreira da Gân- 
dara. 

  

PERDEU-SE um, amarelo-es- 

leque. Tem os olhos brancos e 
é castrado. 

|deiro, roga-se o favor de o in- 
dicar a Dionizio Rainho — Fer- 
mentelos. 

Vendem-se 

  

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 

arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, poís tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem sevende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem: 
interessar. 

Nesta redacção se informa. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na   
de pinho; camas com colchão de 

curo, que dá pelo nome de Mo-|- 

A quem souber o seu para-| Farmácia Barros 

hos Srs. Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao 
público em 
geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
lós sistemas 
mais aperfei- 
coados em 
rolamentos 
esféricos.pe- 
lo. que cha- 
ma a aten- 

ção dos seus 
clientes para 
osnevosmo- 
delos dêste 
ano. :   

  

Não comprem sem consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

  

Médico da Assistência Nacional Máquinas de Costura Dr. buis da Conceição 
===; aos Tuberculosos === 

| Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- | 

quina de costura, usada, em bom! 

estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co-| 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se| No seu consultório, das 11 às 

reparações grátis nas mesmas e 13 horas. 

noutras. Podem dirigir-se, tanto | No Dispensário da A. N. T., 
por correspondência como pes- das 13 às 15 horas. 

ip | SANGALHOS 
Daniel da Silva Oliveira o 4 

" Vendem-se 
! (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

ADVOGADO Uma terra lavradia no Fura- 
f douro, confrontando do norte e 

Com escritório em frente dos poente com Benjamim Gomes 
|Paços do Concelho e junto à do sul com a vaia e do nascen- 

, aceita procu-|te com a linha do Caminho de 
rações e encarrega-se da co-| Ferro; e 
brança de dívidas. 4 | Uma terra lavradia no mesmo 

| Consultas—Quartas-feiras, das sítio, confrontando do norte com 
1) às 4 da tarde; aos domingos, o caminho, do sul com a vala, 
das 10 à 1 da tarde. do nascente com Rosalina Cân- 

dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
| Alagõa de Vila Verde, 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

  

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro   

        

Golmeias Móveis 
| Mudança é'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 

ugado. J : 

: ara se certificarem, agra-| No Hospítal desta vila, aberto 

dece uma visita aos seus das 10 às 16 horas às quartas e 
iários em Bustos sábados. 

EE Protético: 
Coelho. 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
| pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
jria Neves, em Oliveira do 

Elegância e bom acabamento éa Bairro, que vende tambem 
divisa desta casa. — A sua obra todos os artigos para ama- 

é o seu verdadeiro rêclâmo. ento 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Consultório Dentário 

Alvaro Bandeira 

Herculano da Silva. 
  

  

- : à | 

Alfaiataria Paris | 

António Berne Cardoso 

  

  

  

Plantas 

para Construções 
    

  

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro! 
pRssetA Manuel Crespo, a pre- 

ços módicos 

  

RELOJOARIA NEVES   
Relojoaria Neves. ! BUSTOS Dão-se todos os esclarecimentos |



a
 

    

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS | 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temus sempre diversos carros e camio- 

netes nsados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 

  

    
  

SEC ICE IC IC IC ICI IO ICI DEE 2 IO EI 2626 IE IÇIÇ A 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

mamarrosa 

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | 

a obra de cantaria. Seriedade mos negocios. 

NM III III ICI ICICICICIC IA IICA 

Fibro-Cimento LUSALITA 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  

  

Em chapas onduladas. 6 Part (ea eduras o OM 

g ( Para tabiques, tétos, lambris, 

Em chapas lisas... . 6 e outras variadíssimas apli- 
cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
va « ( lizações, com diametros desde 

50 a 400 mjm. 
Em tubos.... 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 

bre o que até hoje se tem empregado para os fins 

a que o mesmo se destina, 
Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
h :, 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 

  

  

    

  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-; 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2860 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ALMA POPULAR 

  

    

  

| Elisio Sucena ERR ADE RAI PESAR AR 

Amt IQ] —E— as og 

Agência FORD Oficial | armeão Ribeiro  X| Fábrica Cerâmica E 
o Distrito de Aveiro Ba x GUERRA & CRUZ, bh.“ x 

-se de tod a E N 

SOUCASAUX & PIMENTA, Es" | SURFAÇOR fa Counafea de Anadia" x ana sair cin x 
ei ici he ás segundas A Agueda x 

E . e quintas-feiras. ESSES RBS SIS DERREIÉ 

Stands em: i Eocribirios ataud Gates Edo DE TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
AVEIRO Tel. 19 | nhola, o Chiadinho. % estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 % Totta SOM Sandes a x 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 | E , x — sx 

onde temos sempre em exposição os mais re- ' Pr % Pedimos para não Rr tem o ád 

centes modêlos. | Alma Popular, x e ii Dumas DO rRaaortas So x 
  

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15500 
20$00 

Portugal, + y 

Possessões port. e Espanha 
Outros países . . 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. e | 

RE DA 

António Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores, 
|do concelho de Oliveira do Bair-' 
ro para que não vendam as suas: 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga, 
sempre por melhor preço do que: 
qualquer outro seu colega. Bôr- 

      

ha por almude tanto compra co“ 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

REEKRKKKEIKI 

o tttikitktko 
ag te 
age, Trabalhos ake 
SE Tipográficos BE 

| E Mm vao 

| < TODOS OS GÉNEROS = 

e APIS é 
es Carimbos de borracha Ss 

é ——— ag 
sp Executam-se na sapo 

- TIP. POPULAR = 

este EM Sa 

« Oliveira do Bairro [28 
PE   

OFTETESTÃO 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

  

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  

  

BLEXOXDLOXDR 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA BO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia.   
BXONXOXORDNOX, 

RIM 

PEIC ICI ICI LIC IC ICC MIC ICIC IE IE 36363036 3636 
  

DEOCCSC609€C0 CASCROSLOLGA 

VINDBO MOSCATEL 

EO S. Lourenço 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS    
  

  

s 
EREERKAK NARA MEC 362620 203636 6% 63 

  

x ma 
x api * lória de Noronha  & 
* :-: Modista de vestidos :-: Hi 
: para senhoras e crianças x 

air » 
x “ 
x Executa pelos últimos figurinos ” 
% Eradi 

: ESTAÇÃO % 

= OLIVEIRA DO BAIRRO x 

x RX PARIS IE NEIRIRNEIÇIS e emroer + 

  

9890909060 GOCOCOdBOGOOS 

Extractor Pinhão 
    

  

á RSA DUCCERO Acabaram-se os poços fun- 
os! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 

GOCOsGLTCAdO ScocosS   
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